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Esporte

Gabriel Bortoleto teve seu melhor
resultado no Mundial de F1

Biblioteca Pública do Paraná lança
81 livros de autores paranaenses na Flip
literatura paranaen-

se segue em destaque
no terceiro dia da 23ª
Festa Literária Interna-
cional de Paraty (Flip).
Na sexta-feira (1º),
aconteceu o maior lan-

China habilita 183 empresas
brasileiras a exportar café para o país
A China habilitou

183 novas empresas bra-
sileiras de café a expor-
tar o produto para o país.
O anúncio foi feito pela
Embaixada da China no
Brasil nas redes sociais.

Mercado financeiro reduz
previsão da inflação para 5,07%
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No GP da Hungria, piloto
brasileiro chegou na sexta
colocação e somou mais 8
pontos no Campeonato

O Autódromo de Hungaroring, em
Budapeste - Hungria, recebeu neste fim
de semana as atividades da 14ª etapa
do Campeonato Mundial de F1. Re-
presentando a equipe suíça Stake F1
Team | Kick Sauber o brasileiro Ga-
briel Bortoleto concluiu o domingo fe-
chando o seu melhor final de semana
do ano, até aqui, terminando a corrida
em um comemorado sexto lugar.

| Página 8

çamento simultâneo de
obras do Estado. A Se-
cretaria de Estado da
Cultura  (Seec) ,  por
meio da  Bib l ioteca
Públ ica  do Paraná
(BPP), lançou 81 títu-

los de autores parana-
enses selecionados pelo
Edital Outras Palavras,
no estande da BPP,
montado na Praça
Aberta de Paraty.

| Página 2

Segundo a publica-
ção, a medida tem va-
lidade de cinco anos
e entrou em vigor a
partir de 30 de julho,
mesmo dia em que os
Estados Unidos assi-

naram a ordem que ofici-
alizou o tarifaço contra o
Brasil. Durante a sema-
na, uma postagem já tra-
zia números do produto
no mercado chinês.

| Página 5

Novo Porto Seco de Foz do Iguaçu
será o maior da América Latina

A previsão do mercado financeiro para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) – considerado a inflação oficial
do país – passou de 5,09% para 5,07% este
ano. É a décima redução seguida na estima-
tiva, publicada no Boletim Focus da segun-
da-feira (4). A pesquisa é divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.

Para 2026, a projeção da inflação variou de
4,44% para 4,43%. Para 2027 e 2028, as previ-
sões são de 4% e 3,8%, respectivamente.

A estimativa para 2025 está acima do teto da
meta de inflação que deve ser perseguida pelo
BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%. | Página 3

Foz do Iguaçu, no Oeste do
Paraná, ganhará uma nova es-
trutura que vai consolidar a ci-
dade como o principal hub al-
fandegário da Tríplice Frontei-
ra. Foi lançada, na segunda-fei-
ra (4), a pedra fundamental do
novo Porto Seco de Foz, o mai-
or da América Latina, com ca-
pacidade de receber 2 mil cami-
nhões por dia, aumentando em
30% a movimentação do atual
terminal da cidade.

| Página 5
A previsão é de que o novo terminal duplique a capacidade da atual estrutura, que
movimentou, em 2024, 8,6 milhões de toneladas de cargas
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Apesar de proibição, 29% admitem
palmadas e beliscões em crianças

Apesar de castigos físicos como palmadas, beliscões a
apertos serem proibidos por lei, 29% das pessoas cuida-
doras de crianças de até 6 anos admitem que utilizam
esses métodos como estratégia de disciplina. Treze por
cento reconhecem que fazem sempre. A constatação está
no levantamento Panorama da Primeira Infância: O que o
Brasil sabe, vive e pensa sobre os primeiros seis anos de vida,
lançado na segunda-feira (4) pela Fundação Maria Ceci-
lia Souto Vidigal.  | Página 4

Previsão de recorde: segunda safra
de milho paranaense pode superar
17 milhões de toneladas

Destaques

O avanço da colheita da segunda safra de milho no
Paraná está confirmando a perspectiva de produção re-
corde, agora estabelecida em 17,06 milhões de toneladas.
Mantendo-se essa previsão será superior, inclusive, à es-
timativa inicial de 16,8 milhões de toneladas. Até agora
foram colhidos aproximadamente 64% dos 2,77 milhões
de hectares plantados. | Página 3
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Biblioteca Pública do Paraná lança
81 livros de autores paranaenses na Flip

Paraná

literatura para-
naense segue
em destaque no

terceiro dia da 23ª Festa Li-
terária Internacional de Pa-
raty (Flip). Na sexta-feira
(1º), aconteceu o maior
lançamento simultâneo de
obras do Estado. A Secre-
taria de Estado da Cultura
(Seec), por meio da Biblio-
teca Pública do Paraná
(BPP), lançou 81 títulos de
autores paranaenses seleci-
onados pelo Edital Outras
Palavras, no estande da
BPP, montado na Praça
Aberta de Paraty.

Viabilizado com recur-
sos da Lei Paulo Gustavo,
o Edital Outras Palavras da
Seec investiu quase R$ 2
milhões para fomentar a
produção editorial inde-

A

pendente no Paraná. Ao
todo, o projeto resultou na
publicação de 157 títulos

por 12 editoras de todo o
Estado. O lançamento
oficial  no Paraná está

previsto para acontecer
no início do segundo se-
mestre de 2025, na sede

História do Estado: exposição marca os 170 anos do Arquivo Público do Paraná
Arquivo Público do Para-

ná abriu na quinta-feira (31) a
exposição “Raízes Paranaen-
ses – 170 anos do Arquivo
Público do Paraná”, que cele-
bra o aniversário da institui-
ção, comemorado em 7 de
abril. Os acervos, originais e
digitalizados, ficam à mostra
até 11 de setembro, com en-
trada gratuita, na sede do Ar-
quivo Público, vinculado à
Secretaria da Administração e
da Previdência (Seap).

Com uma seleção especial
de documentos e objetos, que

zão Goulart, explica a impor-
tância de prestigiar o Arquivo
Público, um local que celebra
a memória e a transparência
pública no Paraná.

“Temos aqui uma grande
parte da história do nosso
Estado. Considerando que a
emancipação do Paraná foi em
1853, há 172 anos, o Arquivo
Público foi criado só dois anos
depois. Esse local mantém toda
essa memória viva. Imaginem
quantas pessoas não fazem par-
te dessa história”, afirma
Goulart. (AENPR)

Expediente

A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião
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Rua Chile, 1122 - CEP: 80220-180 / Curitiba / PR - Fone: (41) 99629-4685 | Publicidade Legal - Atas, Balanços e Convocações - Editais e

Leilões: Agência Brasil - EBC / AENPR | E-mail: contato@jornalpolobrasil.com.br | Site: www.jornalpolobrasil.com.br
JORNAL POLO BRASIL

Na Flip, Biblioteca Pública do Paraná lança 81 livros de autores paranaenses com distribuição gratuita
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da Biblioteca Pública do
Paraná.

Desenvolv ido para
fortalecer a cadeia pro-
dutiva do livro no Esta-
do, o edital teve como
foco autores e editoras
independentes, que atu-
am fora dos grandes cir-
cuitos comerciais. A pre-
sença na Flip representa
não só uma oportunida-
de de visibilidade nacio-
nal para esses autores, mas
também um reconheci-
mento da diversidade e vi-
talidade da literatura pro-
duzida no Paraná.

“O lançamento de 81
obras de autores do Para-
ná na Flip representa um
marco. O Edital Outras
Palavras não apenas viabi-
lizou a publicação de no-

vos livros, mas fortaleceu
uma rede de escritores, edi-
toras e leitores comprome-
tidos com a produção cul-
tural independente”, afir-
ma Luciana Casagrande
Pereira, secretária de Esta-
do da Cultura do Paraná.

“É muito simbólico ocu-
par esse espaço com vozes
diversas, plurais, que mos-
tram a vitalidade da nossa
literatura. Isso é política
pública transformadora:
promover acesso, circula-
ção e pertencimento”, dis-
se a secretária.

Autores e autoras para-
naenses seguiram marcan-
do presença nas mesas or-
ganizadas pela Biblioteca
Pública do Paraná (BPP) e
na Programaço geral do
evento. (AENPR)
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inclui manuscritos, mapas,
fotografias e outros docu-
mentos que ajudam a traçar a
trajetória político-administra-
tiva do Paraná e do órgão, a
mostra busca aproximar a so-
ciedade do rico acervo sob
custódia do Arquivo Público.

Para a diretora do órgão,
Fabiane Bergmann, a come-
moração do aniversário ajuda
a estimular o interesse pela
história, pela pesquisa e pelo
reconhecimento da preserva-
ção documental como instru-
mento de cidadania, memó-

Governo do Estado
iniciou na segunda-

feira (4) uma nova etapa das
oficinas do Programa Rota
Turística Caminhos do Pea-
biru, abrangendo 33 municí-
pios da região Oeste do Esta-
do. A capacitação, que segue
até sexta-feira (8), abrange os
municípios que fazem parte
das Instâncias de Governan-
ça Regionais (IGRs), dos ter-
ritórios turísticos Cataratas do
Iguaçu e Caminhos ao Lago
de Itaipu, Riquezas do Oeste
e Vales do Iguaçu. 

A iniciativa, coordenada

Estado promove oficinas sobre a Rota Caminhos
do Peabiru para 33 municípios do Oeste

O pela Secretaria do Turismo do
Paraná (Setu), em parceria com
a Secretaria de Estado do Pla-
nejamento (SEPL), Paraná
Projetos e consultores da
Fundação de Apoio ao De-
senvolvimento Científico da
Universidade Estadual de Ma-
ringá (Fadec/UEM), visa ca-
pacitar gestores locais sobre o
programa, divulgar o valor
histórico dos Caminhos do
Peabiru e preparar os municí-
pios para integrar a rota turís-
tica. Ao todo, são 97 municí-
pios paranaenses serão inte-
grados à rota.

As oficinas são presenciais
e, nesta fase, reúnem gestores
públicos, lideranças locais e re-
presentantes nos municípios
de Foz do Iguaçu, Realeza,
Cascavel e Palotina. As ativi-
dades seguem até 8 de agos-
to, concluindo a etapa de es-
cuta e capacitação presencial. O
Programa Caminhos do Pea-
biru vem sendo desenvolvi-
do por regiões para garantir
engajamento das comunida-
des locais.

Com mais de três mil anos
de história, os Caminhos do
Peabiru ligavam o Oceano

Atlântico ao Pacífico, conec-
tando o território paranaense
ao Peru por um extenso tra-
çado de cerca de dois mil qui-
lômetros só no Paraná. Utili-
zado originalmente por po-
vos  ind ígenas  como os
Guarani, Kaingang e Xetá, o
caminho também foi percor-
rido por incas, explorado-
res europeus e jesuítas, tor-
nando-se símbolo de inter-
câmbio cultural, comercial e
espiritual.

Para o secretário do Turis-
mo, Leonaldo Paranhos, ao
instituir a Rota Turística Ca-

ria e transparência pública.
“É com imensa honra que

damos início à exposição co-
memorativa dos 170 anos do
Arquivo Público do Estado
do Paraná. Esta celebração é
um tributo à memória coleti-
va, à preservação da nossa
identidade. E até o final do
ano teremos uma série de
outras exposições temáticas
que aprofundam aspectos da
nossa trajetória histórica”,
diz.

O secretário da Adminis-
tração e da Previdência, Lui-

minhos do Peabiru, o Esta-
do abre uma oportunidade de
transformar o patrimônio
histórico em desenvolvimen-
to real para os municípios.
“Ao resgatar os Caminhos do
Peabiru, não estamos apenas
contando nossa história, mas
também criando um novo
produto turístico que respei-
ta as comunidades, valoriza a
cultura indígena e fortalece a
economia regional. Quere-
mos que os turistas conheçam
e vivenciem o Paraná por meio
das suas raízes e valorizando
os territórios turísticos”, afir-

mou.
O secretário estadual do

Planejamento, Ulisses Maia,
destaca que a etapa das ofici-
nas presenciais promove a
união do Governo do Esta-
do com os municípios e a po-
pulação. “Por meio das ofici-
nas, a Secretaria do Planeja-
mento, em conjunto com a
Setu, Paraná Projetos e Fadec,
resgata essa história ancestral
e, ao mesmo tempo, possibi-
lita o desenvolvimento local,
mostrando-se presentes em
todos esses municípios”, co-
mentou.
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Previsão de recorde: segunda safra de milho
paranaense pode superar 17 milhões de toneladas

Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Oavanço da colheita da segun-
da safra de milho no Paraná
está confirmando a perspec-
tiva de produção recorde,

agora estabelecida em 17,06 milhões de
toneladas. Mantendo-se essa previsão será
superior, inclusive, à estimativa inicial de
16,8 milhões de toneladas. Até agora fo-
ram colhidos aproximadamente 64% dos
2,77 milhões de hectares plantados.

A primeira safra, que já está toda co-
lhida, rendeu pouco mais de 3 milhões de
toneladas, o que elevaria o volume esta-
dual de milho na safra 2024/25 a superar,
neste momento, 20 milhões de toneladas.
Os números fazem parte da Previsão Sub-
jetiva de Safra (PSS), divulgada na quin-
ta-feira (31) pelo Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), da Secretaria de Es-
tado da Agricultura e do Abastecimento.

“De certa forma foi uma surpresa por-
que tínhamos indicativo de que pode-
ria vir menor devido aos efeitos da
geada no final de junho, mas os nú-
meros trouxeram outra realidade, ti-
vemos aumento no número de produ-
ção”, disse o analista da cultura no
departamento, Edmar Gervásio.

Segundo ele, isso se deve um pou-
co pelo ajuste de área, ainda que mí-
nimo, mas o principal fator é que as
áreas que foram colhidas, que não so-
freram tanto o impacto de clima, tiveram
produtividade bastante acima do esperado .

O analista estima que os cerca de 30%
que restam para serem colhidos no Esta-
do, particularmente na região Norte, po-
dem ter produtividade menor, mas não

capaz de reverter de forma decisiva o
quadro.

A safra brasileira de milho também
tende a ser recorde, com 132 milhões de
toneladas estimadas pela Conab – Com-
panhia Nacional de Abastecimento. “Para
a economia de forma geral o preço não
tão alto é benéfico pois ainda remunera
o produtor, provavelmente isso vai im-
pactar nas proteínas, com possível redu-
ção ou manutenção de preços, pois o cus-
to de produção deve ser menor”, com-
pletou Gervásio. “Todas as cadeias que
dependem do milho estarão abastecidas”.

A safra de feijão paranaense já está
encerrada desde meados de julho, com
862 mil toneladas. “Houve um pequeno
ajuste de área desde a última informação,
passando de 328,2 mil hectares para 327,6
mil hectares, o que reduziu também a pro-
dução em 3 mil toneladas, mas, ainda as-
sim, o Estado manteve o recorde na pro-
dução”, afirmou o agrônomo Carlos
Hugo Godinho.

Segundo Godinho, a colheita do café
evolui bem, com mais de 80% da área de
25,4 mil hectares já liberados. Atualmen-
te são retirados 1.752 quilos por hectare.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

Destaques da Semana

Mercado financeiro reduz previsão da inflação para 5,07%
A previsão do mercado financeiro para

o Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – considerado a in-
flação oficial do país – passou de 5,09%
para 5,07% este ano. É a décima redução
seguida na estimativa, publicada no Bole-
tim Focus da segunda-feira (4). A pesqui-
sa é divulgada semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os principais in-
dicadores econômicos.

Para 2026, a projeção da inflação va-
riou de 4,44% para 4,43%. Para 2027 e
2028, as previsões são de 4% e 3,8%, res-
pectivamente.

A estimativa para 2025 está acima do
teto da meta de inflação que deve ser per-
seguida pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), a meta é
de 3%, com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou para baixo.
Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o su-
perior 4,5%.

Em junho, mesmo pressionada pela
energia elétrica, a inflação oficial - divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) - perdeu força e

Fo
to

: A
lb

ar
i R

os
a/

Ar
qu

ivo
 A

EN

(Atualizada em 4/8/2025)

PRINCIPAIS NOTÍCIAS DA SEMANA INTERNACIONAL
Tarifaço dos EUA contra o Brasil: o governo americano impôs

tarifas de 50% sobre uma série de produtos brasileiros, com forte
impacto no agronegócio, têxtil, calçadista e indústria de transfor-
mação. Exportadores já revisam contratos e projeções para o se-
gundo semestre.

Fed mantém juros em 5,5%, sinalizando possibilidade de corte
gradual ainda este ano. Câmbio tende a manter pressão no curto
prazo.

NACIONAL
Brasil fora do Mapa da Fome da ONU: novo relatório da FAO

mostra que menos de 2,5% da população vive em insegurança
alimentar severa.

Indústria recua em junho (-0,3%), mas agronegócio cresce 1,4%
no mesmo mês, impulsionado por exportações de milho, soja e
carne.

Reforma Tributária volta à pauta com foco em regime específi-
co para micro e pequenas empresas, cooperativas rurais e produtor
individual.

Prévia do PIB indica leve avanço, sustentado pelo consumo
interno e recuperação de serviços.

PANORAMA DO AGRONEGÓCIO
Exportações de milho e soja seguem firmes, com o setor com-

pensando parte da perda de margem causada pelo dólar mais fraco.
Cenário positivo para o café, com preços internacionais em alta

após geadas leves em áreas produtoras de Minas e São Paulo.
Custos de produção ainda elevados, especialmente fertilizantes,

defensivos e energia elétrica.
Expectativa de recorde na safra 2025/26, com previsão de au-

mento de 3,2% na área plantada.

IMPACTOS PARA EMPRESAS
Empresas exportadoras devem revisar rotas e acordos comerci-

ais diante do aumento tarifário norte-americano;
Indústrias com cadeia ligada ao agro, como embalagens, ração e

logística, projetam alta na demanda no terceiro trimestre;
Comércio e serviços sentem reflexo positivo da melhoria no

emprego e leve queda da inflação.

AGENDA ECONÔMICA E RECOMENDAÇÕES
Prazo de recolhimento do INSS referente a julho vai até 15/08;
Audiência pública sobre Reforma Tributária marcada para 08/

08 no Congresso;
Empresas devem reforçar a análise de cenário internacional,

especialmente nos setores agroexportador, industrial e logístico.

REFLEXÃO ESTRATÉGICA DA SEMANA
O Brasil vive uma contradição estratégica: avança socialmente,

mas enfrenta choques externos que exigem planejamento cuidado-
so por parte das empresas. O setor produtivo, em especial o agro-
negócio, continua sustentando a economia, mas precisará de agili-
dade para responder aos desafios comerciais impostos pelas novas
barreiras internacionais.

Tabela INSS 2025 – Faixas Atualizadas

Dólar Comercial (R$) 5,55 5,51 - 0,72%
Euro (R$) 6,42 6,38 - 0,62%
Ibovespa (pts) 134.627 133.291 - 1,0%
Selic (a.a.) 15,00% 15,00% —
IPCA (12 meses) 3,78% 3,74% - 0,04 p.p.
IGP-M (julho) - 0,23% — —
Taxa de Desemprego 6,6% 6,6% estável
Risco Brasil (CDS) 184 pts 186 pts + 1,1%
Ouro (g) R$ 318,90 R$ 319,10 + 0,06%
Petróleo Brent (US$/barril) 84,30 85,10 + 0,95%

Indicador Variação
(%)

Semana
Atual

Valor
Anterior

Até R$ 1.412,00 7,5% R$ 105,90
R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9% R$ 224,44 (média)
R$ 2.666,69 até R$ 4.000,03 12% R$ 396,00 (média)
R$ 4.000,04 até R$ 7.786,02 (teto) 14% R$ 697,50 (máx.)
Fonte: INSS – Portaria nº 1.144/2025

Faixa Salarial (R$) Valor da
contribuição

Alíquota
(%)

Safra de milho recorde

fechou em 0,24%, marcada pela primeira
queda no preço dos alimentos depois de
nove meses. Apesar da desaceleração nos
últimos meses, o índice acumulado em 12
meses alcançou 5,35%, ficando pelo sexto
mês seguido acima do teto da meta de até 4,5%.

Esse período de seis meses acima de
4,5% configura estouro da meta pelo novo
regime adotado em 2024 . Cada vez que
isso acontece, o presidente do BC tem
que divulgar, por meio de carta aberta ao
ministro da Fazenda, que preside o CMN,
a descrição detalhada das causas do des-
cumprimento, as providências para asse-
gurar o retorno da inflação aos limites es-
tabelecidos e o prazo no qual se espera
que as providências produzam efeito.

A estimativa dos analistas é que a taxa
básica encerre 2025 nos 15% ao ano. Para
o fim de 2026, a expectativa é que a Selic
caia para 12,5% ao ano. Para 2027 e 2028,
a previsão é que ela seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente.

Quando o Copom aumenta a taxa bá-
sica de juros a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa reflexos nos

preços porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a poupança.
Mas, além da Selic, os bancos conside-
ram outros fatores na hora de definir os
juros cobrados dos consumidores, como
risco de inadimplência, lucro e despesas
administrativas. Assim, taxas mais altas
também podem dificultar a expansão da
economia.

Quando a taxa Selic é reduzida a ten-
dência é que o crédito fique mais barato,
com incentivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle sobre a inflação e
estimulando a atividade econômica.

PIB E CÂMBIO

A estimativa das instituições financei-
ras para o crescimento da economia bra-
sileira este ano permaneceu em 2,23%
nesta edição do Boletim Focus. Para 2026,
a projeção para o Produto Interno Bruto
(PIB - a soma dos bens e serviços produ-
zidos no país) passou de 1,89% para
1,88%. Para 2027 e 2028, o mercado fi-
nanceiro estima expansão do PIB em
1,95% e 2%, respectivamente.
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Apesar de proibição, 29% admitem palmadas e beliscões em crianças
pesar de castigos
físicos como pal-
madas, beliscões

a apertos serem proibidos
por lei, 29% das pessoas cui-
dadoras de crianças de até 6
anos admitem que utilizam
esses métodos como estraté-
gia de disciplina. Treze por
cento reconhecem que fazem
sempre.

A constatação está no
levantamento Panorama da
Primeira Infância: O que o Bra-
sil sabe, vive e pensa sobre os pri-
meiros seis anos de vida, lança-
do na segunda-feira (4) pela
Fundação Maria Cecilia Sou-
to Vidigal.

O estudo mostra que 17%
dos cuidadores consideram
esses atos uma forma eficaz
de estratégia para a discipli-
na. Ou seja, 12% agridem
mesmo sabendo que essa não
é uma forma eficiente de
educar.

A pesquisa foi realizada
em parceria com o Instituto
Datafolha e entrevistou 2.206
pessoas em todo o país, sen-

do 822 cuidadores de crian-
ças de até 6 anos. O lança-
mento marca o Agosto Ver-
de, período de mobilização
sobre a importância da pri-
meira infância.

LEI PROÍBE
Aqui no Brasil, há mais de

dez anos a Lei Menino Ber-
nardo, também conhecida
como Lei da Palmada (Lei
13.010/2014), proíbe esses
tipos de castigos físicos apli-
cados a crianças e adolescen-
tes, com os autores das agres-
sões podendo ser advertidos
e encaminhados para cursos
e programas de orientação.

A lei foi batizada dessa
forma para lembrar a morte
de Bernardo Boldrini, de 11
anos, vítima de agressões e
morto pela madrasta e pelo
pai, em Três Passos (RS), em
abril de 2014.  

A diretora-executiva da
Fundação Maria Cecilia Sou-
to Vidigal, Mariana Luz, la-
menta o percentual identifi-
cado pelo levantamento e

A mite que a criança desenvol-
ve baixo autoestima e falta de
confiança.

“A violência, a palmada, as
agressões, as violações de di-
reitos, os abusos, as negligên-
cias são detratores direto do
desenvolvimento” enfatiza
Mariana Luz.

A pesquisa procurou sa-
ber também quais práticas os
entrevistados consideram
mais importantes para o de-
senvolvimento infantil. A
mais citada (96%) foi ensinar
a respeitar os mais velhos,
“superando outras ações que
a ciência comprova como es-
senciais para o desenvolvi-
mento infantil”, como con-
versar com a criança (88%), fre-
quentar creche, pré-escola (81%)
e deixá-la brincar (63%).

Para a diretora-executiva
da Fundação Maria Cecilia
Souto Vidigal, o fato de o
respeito aos mais velhos sur-
gir no topo das respostas
mostra baixa valorização da
educação infantil e do brin-
car. (Agência Brasil)

A empresa Summer Ducha Mó-
vel, referência nacional em du-
chas móveis de alta eficiência,
inovação e design exclusivo,
anuncia mais uma novidade
para o mercado: o lançamen-
to do modelo SLIM, que
chega para completar o
portfólio da marca com so-
fisticação, leveza e desempenho su-
perior.

O novo modelo Inox Full SLIM
mantém todas as propriedades de
excelência presentes no consagra-
do modelo Inox Full Premium,
incluindo uma ducha redonda
com tecnologia que garante eco-
nomia de água com um jato de alto
alcance.

 No entanto, o diferencial do
SLIM está no seu design moderno
e arredondado, com acabamento
clean e funcional, ideal para ambi-
entes que valorizam estética e efici-
ência.

Agora, a Summer Ducha Móvel
oferece três opções distintas para

Summer Ducha Móvel amplia portfólio e apresenta
novo modelo Slim: eficiência, estética e inovação

atender aos mais variados gostos e
necessidades:

Inox Full Premium – modelo
robusto, com alto padrão de acaba-
mento em aço inox escovado, per-
feito para ambientes urbanos, lito-
râneos ou institucionais, onde resis-
tência, higiene e desempenho são es-
senciais.

Wood Deck Inox – uma união
elegante entre o aço inox e a ma-
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considera que há repetição de
um padrão cultural que não
funciona como disciplinador.

“A gente é o país do ‘eu
apanhei, sim, e estou aqui,
sobrevivi’. A gente é o país
que diz ‘quem pariu Mateus
que embale’. A gente é o país
que acha a criança inferior”,
critica a diretora, em entre-

vista à Agência Brasil.
“Não ajuda e não resol-

ve”, conclui, sobre os casti-
gos físicos.

CONSEQUÊNCIAS

A Fundação Maria Ceci-
lia Souto Vidigal, uma orga-
nização da sociedade civil,

reforça que nenhuma forma
de violência contra crianças
é inofensiva e cita efeitos ne-
gativos, como desenvolvi-
mento de agressividade, an-
siedade, depressão, além das
marcas físicas. A pesquisa
identificou ainda que 14%
dos cuidadores admitem gri-
tar e brigar com crianças.

Apesar dessas respostas
associadas a comportamento
repressivo, os métodos disci-
plinares mais citados foram:
conversar e explicar o erro
(96% dos entrevistados) e
acalmar a criança e retirá-la
do lugar/situação (93%).

Entre as pessoas que ad-
mitem comportamentos
agressivos contra crianças, a
maior parte (40%) acredita
que uma consequência é
“maior respeito pela autori-
dade e ensinar a criança a
obedecer”.

Um terço de quem bate
em crianças (33%) reconhe-
ce que um dos impactos é o
comportamento agressivo; e
um em cada cinco (21%) ad-

deira nobre Cumaru, proporcio-
nando uma opção sofisticada e aco-
lhedora, ideal para quem valoriza a
integração com elementos naturais
e projetos de paisagismo.

Inox Full Slim – o novo lança-
mento da marca, com um design
compacto e moderno, indicado para
quem deseja unir eficiência, leveza
visual e inovação tecnológica em
um único produto.

Com esse trio de soluções, a
Summer Ducha Móvel se consoli-
da como a única empresa no Brasil
com um portfólio tão completo e
personalizado para duchas móveis,
atendendo desde prefeituras e espa-
ços públicos até condomínios, clu-
bes, áreas de lazer e residências.

Todos os produtos são de fabri-
cação nacional, com design paten-
teado e exclusivo, e foram desen-

volvidos pen-
sando na quali-
dade de vida, no conforto e na sus-
tentabilidade – sem abrir mão do
estilo.

Summer Ducha Móvel: inova-
ção que refresca, valoriza espaços e
transforma o uso da água com in-
teligência.

Não mexa com reformas e use em
qualquer lugar!

BRDE formaliza crédito de R$ 200 milhões para
empresas paranaenses afetadas pelo tarifaço

O Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul (BRDE)
anunciou na última sexta-feira (1º)
os detalhes da linha de crédito volta-
da às empresas paranaenses afetadas
pela aplicação de tarifa de 50% sobre
produtos brasileiros. A instituição
disponibilizou um crédito emergen-
cial inicial de R$ 200 milhões para
empresas e cooperativas paranaen-
ses exportadoras para financiamen-
to de capital de giro, com prazo de 5
anos, sendo um ano de carência, e
taxa de juros de IPCA + 4%, menor
do que a maioria das linhas de crédi-
to disponíveis.

O BRDE financiará de R$ 500 mil
a R$ 10 milhões por empresa, de-
pendendo da capac idade do
tomador. As empresas devem
comprovar que foram afetadas
pelas tarifas, ou seja, devem ser
exportadoras para os EUA, apre-
sentar histórico de exportações
ou indicar demissões ou férias co-
letivas. O BRDE também analisa-

rá casos de empresas já financiadas
que não conseguem pagar parcelas
devido à dificuldade de exportar,
podendo postergar os pagamentos.
Eventuais pedidos acima de R$ 10
milhões podem ser enquadrados nas
outras linhas do banco.

Para essa nova linha o Governo
do Estado destinará R$ 43 milhões
dos dividendos do BRDE (juros
sobre capital próprio) para que o
banco tenha lastro para ofertar di-
nheiro mais barato no mercado.

A Fomento Paraná também vai
atender empresas que tiveram pre-
juízo, mas com valores abaixo de R$
500 mil, principalmente para micro-
crédito e créditos especiais para pe-
quenos empreendedores, com aten-
dimento personalizado. A institui-
ção financeira tem R$ 200 milhões
para aplicação em micro e pequenas
empresas e também fará renegocia-
ções de empresas que comprovarem
impactos da tarifa.

“O Governo do Paraná tem a

missão de defender a economia e as
nossas empresas. Estamos traba-
lhando diretamente com os setores
atingidos para apresentar as medi-
das e esperamos que o governo bra-
sileiro, via Itamaraty, consiga dialo-
gar com os EUA para reverter essa
posição ao longo das próximas se-
manas”, afirmou o governador Car-
los Massa Ratinho Junior.

Além dessas medidas de crédito,
que podem atingir R$ 400 milhões,
o Governo do Paraná também
anunciou na última sexta-feira (25)
outras medidas aos setores impac-
tados pelo tarifaço. Elas envolvem
utilização de créditos de ICMS ho-
mologados no Siscred para fluxo de
caixa e postergação de compromis-
sos de investimentos. O Estado
também estuda aporte de capital no
Fundo de Desenvolvimento Econô-
mico (FDE) para oferecer mais re-
cursos no mercado com juros bai-
xos para empresários dos setores
atingidos.
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Novo Porto Seco de Foz do Iguaçu
será o maior da América Latina
oz do Iguaçu, no
Oeste do Paraná,
ganhará uma nova
estrutura que vai

consolidar a cidade como o
principal hub alfandegário da
Tríplice Fronteira. Foi lança-
da, na segunda-feira (4), a
pedra fundamental do novo
Porto Seco de Foz, o maior
da América Latina, com ca-
pacidade de receber 2 mil ca-
minhões por dia, aumentan-
do em 30% a movimentação
do atual terminal da cidade.

O investimento da empre-
sa Multilog, uma das maio-
res operadoras de logística
integrada do Brasil, é de R$
500 milhões e deve gerar 250
empregos diretos. O empre-
endimento vai impulsionar
as operações logísticas e o
comércio exterior na região
de tríplice fronteira entre
Brasil, Paraguai e Argentina.

“Esse empreendimento é
um marco para a logística pa-
ranaense e brasileira, que vai
trazer muito mais tranquili-
dade e eficiência no escoa-
mento e na entrada de cargas
no Paraná, facilitando o co-
mércio exterior e a fiscaliza-
ção na Tríplice Fronteira”,
afirmou o governador Car-
los Massa Ratinho Junior. 

O projeto conta com
apoio do Governo do Esta-
do e da Receita Federal e in-
tegra uma série de obras para
melhorar a logística na região,
como a duplicação da Rodo-
via das Cataratas e a constru-
ção da Perimetral Leste e da
Ponte da lntegração Brasil-
Paraguai, além do pacote de
concessões rodoviárias do
Paraná.

“Foz do Iguaçu passa por
uma grande transformação,
com um grande pacote de in-
fraestrutura, com a segunda
ponte Brasil-Paraguai, as
obras de acesso que vão tra-
zer muito mais conforto no
acesso entre os dois países,
além de desviar o tráfego pe-
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sado da área urbana”, ressal-
tou Ratinho Junior. “E ago-
ra, com esse investimento gi-
gantesco no Porto Seco, toda
a logística da região será be-
neficiada, ampliando a movi-
mentação nos setores de im-
portação e exportação e co-
mércio exterior com a Argen-
tina e o Paraguai”.

Com previsão de entrar
em operação em dezembro de
2026, a empresa tem um pra-
zo de concessão de 35 anos.
A nova unidade está locali-
zada na saída da cidade, às
margens da BR-277, em um
terreno de 550 mil metros
quadrados de área. Ela tam-
bém vai ajudar a desafogar o
trânsito na área urbana de
Foz do Iguaçu, onde está lo-
calizado o atual Porto Seco. 

“O novo Porto Seco re-
presenta uma mudança de pa-
tamar na mobilidade e no
transporte de cargas na nos-
sa cidade e região, com um
grande potencial de fomen-
tar o comércio internacional.
Essa obra demonstra a con-
fiança do setor privado em in-
vestir em Foz do Iguaçu”,
destacou o prefeito Joaquim
Silva e Luna. 

O presidente do grupo
Multilog, Djalma Vilela, sa-
lientou que a empresa apos-

ta na transformação de Foz
do Iguaçu em um grande hub
logístico do Mercosul. “Este
novo terminal é praticamen-
te três vezes maior que o an-
tigo, com capacidade de aten-
der 2 mil caminhões por
dia”, disse. “Pensamos nessa
área como uma nova frontei-
ra para Foz, desafogando o
trânsito na atual estrutura.
Aqui teremos um tráfego flu-
ído e com maior capacidade
de carga, pensando também
no fluxo de crescimento nos
próximos anos”.

A previsão é de que o
novo terminal duplique a ca-
pacidade da atual estrutura,
que movimentou, em 2024,
8,6 milhões de toneladas de
cargas, chegando a uma recei-
ta de

A licença de operação
para o início da obra foi emi-
tida em julho pelo Instituto
Água e Terra (IAT). ”Temos
feito diversos licenciamento
em todo o Paraná. Nessa ve-
locidade que o Estado tem
implantado novas obras de
infraestrutura, nosso traba-
lho também tem sido célere,
com uma segurança técnica
muito grande, para fazer com
que desenvolvimento econô-
mico possa acontecer, mas
diante do cumprimento das

regras ambientais”, explicou
o diretor-presidente do IAT,
Everton Souza.

A construção será dividi-
da em duas fases. Na primei-
ra etapa, serão aplicados R$
240 milhões na implantação
do pátio de caminhões. O
projeto inclui também uma
área coberta para armazena-
gem, vistoria e câmaras frias
com docas exclusivas para
produtos que exigem contro-
le de temperatura. Serão 197
mil metros quadrados de pá-
tios, 7,2 mil metros quadra-
dos de área coberta para ar-
mazenagem e vistoria e 600
metros quadrados de câmeras
frias, com três docas exclusivas.

O complexo contará com
equipamentos de última ge-
ração, como balanças rodo-
viárias, scanners para inspe-
ção não invasiva e modernos
sistemas de vigilância por câ-
meras, atendendo aos requi-
sitos de segurança alfandegá-
ria. Os acessos serão automa-
tizados, com sistemas de pe-
sagem e identificação de veí-
culos, incluindo estrutura es-
pecífica para cargas com di-
mensões excedentes.

O projeto também con-
templa áreas de apoio aos
motoristas, com espaços in-
ternos e externos equipados
com sanitários, áreas de descan-
so e estrutura para permanên-
cia segura e confortável.

A Multilog planeja ainda
construir no local um termi-
nal de contêineres para absor-
ver parte da carga paraguaia,
que hoje é escoada pelo Por-
to de Montevidéu, no Uru-
guai, passando então a ser
movimentada pelo Porto de
Paranaguá. “A distância en-
tre Assunção e Paranaguá é
400 quilômetros menor do
que em relação a Montevidéu.
Por isso apostamos na cons-
trução de um terminal de
contêineres para atender essa
demanda”, disse Vilela.

(AENPR) O Paraná inicia a primei-
ra semana de agosto
com 20.813 oportunidades de
emprego com carteira assina-
da nas Agências do Trabalha-
dor e postos avançados da
Secretaria do Trabalho, Qua-
lificação e Renda. As vagas
abrangem diferentes setores
e níveis de escolaridade.

As funções com maior
número de ofertas são ali-
mentador de linha de produ-
ção (6.058), abatedor (1.041),
operador de caixa (774) e re-
positor de mercadorias (564).
A maior concentração de
oportunidades está na região
de Cascavel, com 5.822 vagas,
seguida por Curitiba (3.633),
Campo Mourão (2.417) e
Londrina (2.333).

Entre as vagas destacadas
pela Agência do Trabalhador
de Curitiba, estão funções
como faxineiro, atendente de
lojas e mercados, auxiliar nos
serviços de alimentação e
vendedor do comércio vare-
jista. Também se destacam
cargos técnicos e de nível su-
perior, como nutricionista,
técnico em edificações, ana-
lista de marketing, engenhei-
ro civil, professor da educa-
ção infantil e tradutor-intér-
prete de Libras.

O Master Job, programa
que intermedia vagas para
estudantes e profissionais em
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A previsão é de que o novo terminal duplique a capacidade da
atual estrutura, que movimentou, em 2024, 8,6 milhões de tone-
ladas de cargas

China habilita 183
empresas brasileiras a

exportar café para o país
A China habilitou 183

novas empresas bra-
sileiras de café a exportar o
produto para o país. O anún-
cio foi feito pela Embaixada
da China no Brasil nas redes
sociais. Segundo a publicação,
a medida tem validade de
cinco anos e entrou em vi-
gor a partir de 30 de julho,
mesmo dia em que os Esta-
dos Unidos assinaram a or-
dem que oficializou o tarifa-
ço contra o Brasil.

Durante a semana, uma
postagem já trazia números
do produto no mercado chi-
nês. As importações líquidas
de café no país cresceram
13,08 mil toneladas entre
2020 e 2024. E o potencial de
crescimento é medido pelo fato
de que o consumo per capita é
de 16 xícaras/ano, muito abaixo
da média global de 240. “O café
vem conquistando espaço no
dia a dia dos chineses”, co-
memora a publicação.

O Ministério da Agricul-
tura e o Conselho dos Ex-
portadores de Café do Brasil
(Cecafé) ainda não se mani-
festaram sobre o assunto.

O anúncio ocorre em um
momento de incertezas para
os exportadores do produto.
O governo de Donald
Trump anunciou que, a par-
tir de 6 de agosto, a exporta-
ção do café brasileiro para os
Estados Unidos passará a ser
taxada em 50%.

Os Estados Unidos são o
principal destino das expor-
tações do produto. Em 2024,
eles importaram cerca de
23% de café brasileiro, espe-

cialmente da variedade arábi-
ca, insumo essencial para a in-
dústria local de torrefação.

Nos seis primeiros meses
de 2025, as exportações de
café para os EUA totalizaram
3.316.287 sacas de 60 quilos.
Enquanto o país lidera as
compras do produto, a Chi-
na ocupa a décima colocação
nesse ranking. No mesmo
período, foram exportadas
529.709 sacas de 60 quilos
para o país asiático. Um nú-
mero 6,2 vezes menor do que
o volume vendido aos EUA.
Os dados são do Cecafé.

Segundo pesquisadores
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplica-
da (Cepea), da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq) da Univer-
sidade de São Paulo (USP),
os produtores brasileiros po-
derão ser forçados a redire-
cionar parte de sua produção
para outros mercados. Isso
deverá exigir “agilidade logís-
tica e estratégia comercial
para mitigar os prejuízos à
cadeia produtiva nacional”.

(Agência Brasil)

Agosto começa com
20,8 mil vagas nas

Agências do Trabalhador
formação técnica ou superi-
or, também conta com diver-
sas oportunidades em áreas
como engenharia, administra-
ção, logística, design gráfico,
informática, marketing e re-
cursos humanos.

Outros segmentos, como
costura de confecção em sé-
rie, ajudante de motorista,
motorista, auxiliar de escri-
tório, auxiliar de produção
farmacêutica e assistente ad-
ministrativo, também ofer-
tam vagas em todo o Paraná.

Segundo o secretário do
Trabalho, Qualificação e
Renda do Paraná, Do Carmo,
o elevado número de vagas
demonstra a força da inter-
mediação pública de mão de
obra. “Seguimos trabalhando
com foco na geração de opor-
tunidades e no fortalecimen-
to da intermediação de mão
de obra em todo o Paraná.
Essas mais de 20 mil vagas
mostram que o Estado segue
em ritmo forte de crescimen-
to e inclusão no mercado de
trabalho”, afirma.

Os interessados podem
procurar a unidade da Agên-
cia do Trabalhador mais pró-
xima com documentos pes-
soais, se possível, o currículo
atualizado ou acessar www.
trabalho.pr.gov.br para verifi-
car os detalhes e se candida-
tar. (AENPR)
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Paraná diminui em 18% os crimes de estupro
e reforça ações de proteção das mulheres

Geral

Paraná apresentou
uma queda significati-
va nos casos de estu-

pro no primeiro semestre de 2025.
Ao todo, foram contabilizadas
3.100 ocorrências entre janeiro
e junho, frente a 3.814 no mesmo
período de 2024 – uma redução de
18%. Em relação a 2018 (6.862), a
queda foi de 8%. Os dados foram
divulgados na quinta-feira (31) pela
Secretaria da Segurança Pública
(Sesp) e refletem o investimen-
to da pasta em medidas que con-
solidam políticas preventivas e
de enfrentamento à violência con-
tra a mulher. 

No geral, os crimes contra a dig-
nidade sexual registraram queda de
11,54%, passando de 6.670 ocorrên-
cias em 2024 para 5.900 em 2025. Os
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feminicídios também caíram, uma
redução de 2%, de 49 para 48 casos.

O fortalecimento da rede de pro-
teção às vítimas, a ampliação de ca-
nais de denúncia, o aprimoramento
da capacitação de profissionais, a
conscientização da população e a
presença ativa das forças de segu-
rança em todas as regiões do Para-
ná têm contribuído para essa evo-
lução. Para a Sesp, o enfrentamento
à violência sexual exige atuação in-
tegrada, com ênfase em prevenção,
acolhimento às vítimas, investigação
qualificada e responsabilização dos
agressores.

“Combater a violência sexual é
prioridade. Cada caso evitado re-
presenta dignidade preservada e
confiança reforçada”, afirmou o se-
cretário da Segurança Pública, Hu-
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confirma que estamos no caminho
certo e que o trabalho das forças de
segurança está fazendo a diferença
na vida das pessoas.”

A redução dos crimes sexuais
acompanha a tendência de queda
dos principais indicadores da crimi-
nalidade no Paraná, como homicí-
dios, furtos e roubos, que atingiram
os menores índices desde o início
da série histórica, em 2007. O re-
sultado reforça o impacto positivo
das estratégias de segurança públi-
ca adotadas pelo Governo do Esta-
do, resultado do trabalho integra-
do que envolve todas as forças de
segurança pública, incluindo as po-
lícias Militar, Civil, Penal e Cientí-
fica, além do Corpo de Bombeiros
e demais instituições parceiras.
(AENPR)

dson Leôncio Teixeira. “O Paraná
avança com ações concretas, presen-

ça qualificada e rede de proteção
estruturada. A redução nos índices

A Universidade Estadual do
Centro-Oeste (Unicentro) abriu na
segunda-feira (4) as inscrições para
o Vestibular 2026. Os interessados
podem se inscrever até o dia 3 de
setembro, exclusivamente no site. O
valor da taxa de inscrição é de R$
180,00.

A Unicentro oferta 1.167 vagas
em 42 cursos de graduação, distri-
buídos entre os câmpus de Guara-
puava (Santa Cruz e Cedeteg), Ira-
ti, Chopinzinho, Pitanga, Pruden-
tópolis e Coronel Vivida. As pro-
vas serão realizadas no dia 19 de
outubro, nos municípios de Guara-
puava, Irati, Cascavel, Chopinzinho,

Com mais de 1,1 mil vagas, Unicentro
abre inscrições para o Vestibular 2026

Coronel Vivida, Londrina, Pitanga
e Prudentópolis. O candidato pode
optar por concorrer por meio do
sistema de cotas sociais, raciais ou
para pessoas com deficiência (PcD).
As cotas sociais são destinadas a
candidatos que cursaram todo o
Ensino Médio em escola pública e
não possuem ou cursaram Ensino
Superior; as cotas raciais são volta-
das a autodeclarados negros (pre-
tos e pardos), com ou sem forma-
ção em escola pública, desde que
não tenham vínculo atual ou ante-
rior com o Ensino Superior. É ne-
cessário autodeclaração e procedi-
mento de heteroidentificação. Já as

cotas para PcD são destinadas a can-
didatos com deficiência que podem
solicitar prova com tempo amplia-
do mediante apresentação de laudo
médico detalhado, conforme as nor-
mas da Lei nº 13.146/2015.

Candidatos que necessitem de
atendimento especial no dia da pro-
va devem fazer a solicitação até 3
de setembro de 2025 via protocolo,
selecionando a opção “Atendimen-
to Especial para o Vestibular”.

O resultado do Vestibular 2026
da Unicentro será divulgado no dia
19 de novembro. O edital e outras
informações podem ser consultadas
no site da Unicentro. (AENPR)

Alunos da Academia Andersen são selecionados
para o Salão de Artes Visuais de Pinhais

Seis alunos da Academia Alfredo An-
dersen foram selecionados para o 8º Sa-
lão de Artes Visuais de Pinhais. Orienta-
dos pelos professores Lavalle, de pintu-
ra, e Juliana Pimenta, de cerâmica artísti-
ca, os estudantes terão suas obras em ex-
posição no Centro Cultural Wanda dos
Santos Mallmann entre 7 e 22 de agosto.

A Academia Alfredo Andersen tem o
objetivo de nutrir o desenvolvimento ar-
tístico e cultural dos alunos por meio de
aulas bem estruturadas com professores
capacitados. Para Ana Montrucchio Ilkiu,
Caio Beltrão Sposito, Daniele Gioppo

Betini, Franklim Leite, Juliane Fausto e
Luiz Ramos, as aulas nesse espaço resul-
taram em um reconhecimento público
de seu desenvolvimento artístico.

EXPOSIÇÃO

O Salão de Artes Visuais é promovi-
do pela Prefeitura de Pinhais. A proposta
do evento é dar visibilidade às produ-
ções mais recentes de artistas visuais, in-
centivar a descoberta de novos talentos,
fomentar a pesquisa em artes, a criativida-
de e o crescimento artístico, além de con-
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O Governo do Estado, por meio
da Secretaria da Saúde (Sesa), pro-
moveu desde 2019 uma ampla rees-
truturação na Atenção Primária à Saú-
de (APS), que é a porta de entrada
do SUS. A principal medida foi a
ampliação da rede de atendimento
em 372 municípios com a constru-
ção, ampliação ou reforma de 1,2 mil
Unidades Básicas de Saúde (UBS).
O investimento até o momento já
alcançou R$ 504,6 milhões.

As UBS são espaços fundamen-
tais para o atendimento à população
porque reúne as equipes de Saúde
da Família, consultas, acompanha-
mento de crianças, gestantes e pes-
soas com doenças crônicas, são res-
ponsáveis pela vacinação, pequenos
procedimentos (curativos e suturas),
atendimento odontológico e acesso
a medicamentos, atuando desde a
promoção da saúde e prevenção de
doenças até o diagnóstico e trata-
mento.

As UBS são classificadas em três
tipos: Tipo I, com uma equipe de
ESF; Tipo II, com duas equipes; e
Tipo III, com três equipes. A cober-
tura populacional estimada da
APS no Estado é de 94,33% - era
de 81% em 2021, quando foi im-
plementada a metodologia. En-
tre janeiro e junho deste ano, fo-
ram realizados mais de 29 mi-
lhões de atendimentos individu-
ais e odontológicos, além de visitas
domiciliares pelas equipes dessas
unidades.

Já foram concluídas as obras de
311 unidades em 158 cidades, com
um aporte de R$ 82,3 milhões. Es-
ses espaços mais modernos e ade-
quados ao atendimento são geridos
em parceria com as prefeituras e,
como o SUS é tripartite, com o go-
verno federal. Outras 175 UBS estão
com obras em andamento nesse

momento em 108 cidades, soman-
do investimentos de R$ 85,4 mi-
lhões. Outras 776 unidades  em 327
municípios estão em fase de elabo-
ração de projetos, habilitadas ou em
tramitação na Secretaria da Saúde, com
previsão de liberação de mais R$
336,6 milhões.

De acordo com dados do Minis-
tério da Saúde, o Paraná possui 2.124
UBS e 617 Postos de Saúde (que atu-
am com a mesma finalidade das
UBS), onde são prestadas todas as
modalidades de atendimento. O
Estado conta com mais de 2.800 equi-
pes de Estratégia de Saúde da Famí-
lia e 491 equipes de Atenção Primária
à Saúde, além de equipes de Saúde
Bucal e equipes Multiprofissionais.

“Ao longo desses seis anos, já
concluímos e entregamos 311 Uni-
dades Básicas de Saúde por todo o
Paraná e existem outras 175 que es-
tão em obras neste momento e mais
de 700 autorizadas para serem inicia-
das ou reformadas nos próximos
meses”, reforça o secretário estadual
da Saúde, Beto Preto. “É um inves-
timento de mais de meio bilhão de
reais, num esforço que a gente faz
para atender melhor os paranaenses
nos nossos 399 municípios”, afirma.

O aumento na cobertura da APS
está relacionado, além do grande in-
vestimento em obras e equipamen-
tos, com a ampliação do número de
equipes de ESF e Equipes de Aten-
ção Primária (EAP) de 20 e 30 horas
(em 2021 eram 2.555 equipes de ESF,
203 de EAP de 20 horas e 99 de EAP
de 30 horas, e esse número saltou
para 2.879 de ESF, 265 de EAP de 20
horas e 228 de EAP de 30 horas);
contratação de médicos no progra-
ma Mais Médicos; enfermeiros; téc-
nicos de enfermagem e Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS), e recur-
sos de custeio.

tribuir para a formação de um público
com olhar mais crítico. As obras selecio-
nadas estarão em exibição no Centro Cul-
tural Wanda dos Santos Mallmann.

Junto ao Museu Casa Alfredo Ander-
sen, a Academia faz parte do Complexo
Alfredo Andersen, promovendo ofici-
nas gratuitas de ensino das Artes Visuais
para maiores de idade. Desde 2019, re-
presenta um local que preserva o legado
de educação do pai da pintura paranaen-
se, o pintor norueguês Alfredo Ander-
sen. As inscrições para as oficinas abrem
em fevereiro e julho.

Estado aumenta cobertura da
Atenção Primária para 94%
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Geral

Contemporaneidade em Perícia Grafotécnica
Por Fernando Raasch (*)

O conceito de contempo-
raneidade, em um sentido
mais amplo, refere-se à rela-
ção temporal entre eventos,
podendo abranger diferentes
perspectivas sobre a proximi-
dade cronológica entre fatos
passados e presentes, ou mes-
mo delimitar marcos históri-
cos mais significativos. No
contexto da perícia grafotéc-
nica, porém, a contempora-
neidade assume um significa-
do estritamente técnico – tra-
ta-se do critério voltado a
uma seleção de padrões grá-
ficos (assinaturas ou manus-
critos) comparativos produzi-
dos em lapsos temporais pró-
ximos ao do grafismo questi-
onado, objetivando resguardar
a validade e a precisão dos
exames periciais. Assim, a
contemporaneidade gráfica
dentre outros, destaca-se
como um dos fundamentos
essenciais à metodologia pe-
ricial nesta especialidade.

Como se sabe, o trabalho
de perícia grafotécnica é me-
ramente comparativo.  Quan-
do se pretende identificar se
determinada assinatura é au-
têntica ou falsa por exemplo,
recorre o perito a um traba-
lho de comparação. De um
lado, tem o profissional uma
ou mais assinaturas que estão
sendo questionadas quanto à
sua autenticidade ou não e, de
outro, um grupo de assinatu-
ras comprovadamente autên-

ticas, lançadas pela pessoa a
quem foram atribuídas aque-
las questionadas. É nesse mo-
mento que o conceito deve
ser utilizado, no sentido de se-
lecionar as amostras autênti-
cas lançadas em datas o mais
próxima possível das assina-
turas questionadas.

 Via de regra, quando o as-
sunto é contemporaneidade
em perícia grafotécnica, en-
tende-se didaticamente que
uma assinatura é contempo-
rânea, aquela lançada em um
período de até dois anos an-
tes e dois anos depois da data
informada como aquela em
que a assinatura questionada
teria sido lançada. Por exem-
plo, se a assinatura ora questi-
onada foi informada como
tendo sido lançada no ano de
2015, serão consideradas con-
temporâneas, amostras autên-
ticas lançadas entre os anos
de 2013 e 2017. Isso porque
há um entendimento de que
seria necessário esse espaço
de tempo para que novas for-
mas dentre os traços identifi-
cadores de uma assinatura
fossem introduzidas e utiliza-
das de forma mecanizada, au-
tomatizada.

No entanto, o perito nem
sempre tem disponível para a
realização de suas análises,
amostras de grafismos con-
temporâneos em quantidade
(ou até mesmo qualidade) su-
ficiente, que permita apresen-
tar resultados seguros. Aí o
profissional pode valer-se

também da história gráfica
daquela pessoa, ou seja, a par-
tir do uso de amostras anteri-
ores a esse período assim
como outras posteriores, o
Perito desenvolverá leituras e
interpretações que venham a
contribuir em suas conclusões
periciais. O profissional deve
considerar também que, mes-
mo a partir de comparações
com amostras extemporâne-
as, se estas apresentarem con-
vergências entre os traços
comparados, em especial con-
vergências de gênese gráfica
que possuem maior peso, tais
padrões devem ser conside-
rados sem reservas. Já em ca-
sos de identificação de divergên-
cias quando da comparação com
peças extemporâneas, a falta de
contemporaneidade deve ser
levada em conta.

Outro fator que pode e
deve ser considerado e repre-
senta um expediente aceitá-
vel por alguns profissionais é
a idade da pessoa a quem foi
atribuído o grafismo questio-
nado, quando este foi lança-
do. A questão aqui é conside-
rar que o ato de escrever ou
assinar passa por um período
inicial de desenvolvimento, de
estabilização e, por fim de
declínio. Isso significa dizer
que, caso a assinatura questi-
onada tenha sido lançada, por
exemplo, por alguém com
trinta anos de idade, período
que em geral é de estabilida-
de, há a condição de se am-
pliar esse intervalo de tempo

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

em que se consideram con-
temporâneos os grafismos,
uma vez que na maioria das
vezes não ocorrem ao longo
do tempo, transformações de
maior relevância. Já para o
caso de pessoas com maior
idade, o intervalo de tempo
em que se consideram-se con-
temporâneas as amostras
pode até ser diminuído, uma
vez que pela própria senilida-
de ou mesmo por questões
patológicas, os grafismos so-
frem modificações de forma
mais aceleradas.

De uma forma ou de ou-
tra, quando da seleção de pa-
drões gráficos de comparação
e do desenvolvimento de um
trabalho pericial grafotécnico,
deve prevalecer o bom senso
do profissional, além de sua
visão crítica relativa às parti-
cularidades de cada caso., uma
vez que toda e qualquer con-
clusão obtida deve ser ampla-
mente fundamentada em seu
Parecer Técnico ou Laudo.

Sucesso.

Furtos e roubos caem 6% no Paraná no 1º
semestre; Estado zera assaltos a bancos

O Paraná registrou uma nova
redução de furtos e roubos no
primeiro semestre de 2025. Os
dados divulgados pela Secreta-
ria de Estado da Segurança Pú-
blica (Sesp) na quinta-feira (31),
em Curitiba, mostram queda nos
principais indicadores de crimes
contra o patrimônio, que pas-
saram de 191 mil para 179,9 mil
ocorrências, uma retração de
5,8% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024.

Os números consolidam o
melhor patamar da série histó-
rica iniciada em 2007 pelo Cen-
tro de Análise, Planejamento e
Estatística (Cape) da Sesp. Um
dos principais destaques é que,
pela primeira vez, o Estado ze-
rou os roubos a instituições fi-
nanceiras. Para efeito de com-
paração, entre janeiro e junho
de 2018, haviam sido registra-
dos 24 roubos a bancos no Pa-
raná. Desde então, os índices
vêm caindo ano a ano até che-

gar a seis ocorrências em 2024
e, agora, nenhuma em 2025.

“São números expressivos
de redução de crimes que afe-
tam a sociedade de forma mui-
to traumática. Nossa priorida-
de, portanto, tem sido capacitar
as polícias do Paraná para en-
tregar mais segurança ao cida-
dão. Com um trabalho integra-
do, conseguimos reduzir suces-
sivamente o número de homi-
cídios, roubos, furtos, roubos de
veículos no Estado. Isso acon-
tece graças à estratégia das for-
ças de segurança, integração das
corporações e presença efetiva
nas ruas”, afirmou o secretário
da Segurança Pública, Hudson
Leôncio Teixeira.

A redução foi expressiva
também em outras modalidades.
Os roubos de estabelecimen-
tos comerciais caíram 34,1%, de
1.240 para 816 ocorrências. Os
roubos de residências recuaram
25,4% (de 1.018 para 759), e os

roubos em ambientes públicos
diminuíram 28,9%, de 6.662 para
4.733. No geral, os roubos pas-
saram de 9.586 para 7.674 re-
gistros, queda de 19,95%. Já em
relação ao 1º semestre de 2018,
quando houve 31.164 roubos, a
redução foi de 75,3%.

Os roubos se diferem dos
furtos por serem crimes come-
tidos com uso de violência ou
ameaça contra a vítima, como
por exemplo um assalto à mão
armada. Já os furtos ocorrem
sem o uso de força ou intimi-
dação – como quando um ob-
jeto é levado discretamente ou
uma residência é invadida en-
quanto está vazia.

No Paraná, os furtos em re-
sidências caíram 11% no se-
mestre, de 13,7 mil para 12,2 mil
registros. Em ambientes públi-
cos, a redução foi de 8,8%, com
os casos passando de 12 mil
para 10,9 mil. Considerando to-
das as modalidades, os furtos

em geral recuaram 6,48% no
comparativo com 2024, de
74.721 para 69.880 ocorrências.
Em relação ao 1º semestre de
2018, quando foram registrados
88.276 roubos no Estado, a que-
da é de quase 21%.

Outro dado relevante é a
redução nos crimes envolven-
do veículos. Os furtos de veí-
culos – que ocorrem sem abor-
dagem direta à vítima – dimi-
nuíram 20,2%, passando de
5.768 para 4.598. Já os roubos
de veículos, em que há uso de
força ou ameaça, caíram 29,6%,
de 1.147 para 807 registros.

O reforço do policiamento
ostensivo nas cidades fez com
que o volume de veículos fur-
tados ou roubados caísse 80,9%
desde 2018. Entre janeiro e ju-
nho daquele ano, ocorreram
13.067 crimes deste tipo, con-
tra apenas 5.405 registrados no
1º semestre de 2025.

 (AENPR)

A Polícia Civil do Paraná
(PCPR) comemorou no fim
de julho os 30 anos de criação
do Serviço de Investigação de
Crianças Desaparecidas (Sicri-
de). A unidade é responsável
por centralizar notificações de
desaparecimentos de crianças
de até 12 anos, recebendo au-
tomaticamente os boletins de
ocorrência registrados em
qualquer delegacia do Estado.

Criado em 31 de julho de
1995, o Sicride é a única dele-
gacia especializada exclusiva-
mente na investigação de de-
saparecimento de crianças no
Brasil. Com sede em Curiti-
ba, a unidade atua em coope-
ração com órgãos da rede de
proteção, como conselhos tu-
telares, abrigos, escolas e for-
ças de segurança.

Segundo a delegada-chefe
do Sicride, Patrícia Paz, desde
2019 todos os casos registra-
dos foram solucionados, e
foram mais de 800. “Muitos
dos casos são resolvidos nas
primeiras horas após o regis-
tro. O trabalho imediato da
equipe e a orientação para que
não se espere 24 horas para
registrar o desaparecimento
são fundamentais para o êxi-
to das investigações. Para o re-
gistro, é necessário apresentar
uma foto recente da criança,
descrição das vestimentas, lo-
cais frequentados e contatos
próximos”, explica. 

Ao longo dos anos, o Si-
cride incorporou novas tecno-
logias à rotina investigativa.
Entre os recursos utilizados
estão justamente o Alerta
Amber, implantado no Para-
ná em 2024. A tecnologia per-
mite o envio de informações

Primeiro do Brasil, Serviço de
Investigação de Crianças

Desaparecidas completa 30 anos

sobre crianças desaparecidas
para usuários de redes sociais
em um raio de até 160 quilô-
metros do local do fato. Tam-
bém viabiliza a Progressão de
Idade Digital, que atualiza a
imagem facial da criança con-
forme o tempo passa.

Além disso, o banco de
perfis genéticos, mantido com
apoio da Polícia Científica,
contribui para a identificação
de crianças localizadas. Foi o
caso da solução dada ao caso
da menina Raquel Genofre
em 2019. A identificação do
homem como autor do cri-
me ocorreu por comparação
genética, graças à integração da
base de dados entre Paraná,
São Paulo e Brasília. Houve
cruzamento do material gené-
tico encontrado sobre o cor-
po da vítima com o material
genético colhido com um
homem em São Paulo por
meio do Banco Nacional de
Perfis Genéticos.

A unidade ainda atua em
apoio ao Poder Judiciário em
casos cíveis envolvendo guar-
da, convivência e subtração de
menores. Em 2025, um caso
de desaparecimento com qua-
se 20 anos foi reaberto e re-
sultou em denúncia ofereci-
da, prestes a ser arquivado por
prescrição. “A comemoração
dos 30 anos do Sicride repre-
senta para a Polícia Civil do
Paraná o reconhecimento de
uma política pública de segu-
rança voltada à proteção de cri-
anças e adolescentes. O mo-
delo paranaense é referência e
inspira iniciativas similares em
outros estados brasileiros”,
completa Patrícia Paz. (AEN-
PR)
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Este versículo cristaliza a teologia moral do capítulo
inteiro: a fé verdadeira se expressa em obediência con-
creta à Palavra recebida. A antítese entre ouvir e fazer é
central para toda a epístola, e aqui assume sua forma
mais contundente: a autodecepção religiosa de quem
conhece a verdade, mas não a pratica. Em grego, o
termo paralogizomenoi (“enganando”) denota um cál-
culo equivocado, um raciocínio falho: é a ideia de que
ouvir seja suficiente. Tiago desmente essa ilusão com
veemência sapiencial.

Nosso problema não é o saber, mas a submissão e a
prática do saber.

Pr. Marcos Gomes

“Tornai-vos, pois, praticantes da

palavra e não apenas ouvintes,

enganando-vos a vós mesmos.”

Tiago 1:22
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Autódromo de
Hungaroring, em
Budapeste - Hun-

gria, recebeu neste fim de semana
as atividades da 14ª etapa do Cam-
peonato Mundial de F1. Represen-
tando a equipe suíça Stake F1
Team | Kick Sauber o brasileiro
Gabriel Bortoleto concluiu o do-
mingo fechando o seu melhor fi-
nal de semana do ano, até aqui, ter-
minando a corrida em um come-
morado sexto lugar.

Como sempre acontece na F1
as atividades de pista em Budapes-
te tiveram início ainda na sexta-
feira, com as duas primeiras ses-
sões de treinos livres. Diferente do
que vinha acontecendo nas últimas
etapas os modelos C45 da Sauber
não mostraram o mesmo bom de-
sempenho. Tanto Gabriel como
Nico Hulkenberg, seu companhei-
ro de equipe, tiveram resultados
bem abaixo do esperado. No pri-
meiro treino, com o tempo de
1m17s652 Bortoleto concluiu a
sessão apenas no 19º lugar. Na ses-
são da tarde, quando fez simula-
ções de corrida, o brasileiro clas-
sificou o carro #5 apenas no 17º
lugar. Com 46 voltas concluídas no
primeiro dia o prognóstico não
era dos melhores.

“Na sexta-feira eu não tive
uma boa sensação com o carro. O
TL2 foi particularmente desafia-
dor, especialmente com o com-
posto macio, onde tive algumas
dificuldades com equilíbrio e de-
sempenho com baixo consumo de
combustível. Por outro lado, o rit-
mo de corrida pareceu encoraja-
dor, e os treinos livres são foca-
dos em testar e aprender. A equi-
pe tem feito um trabalho fantásti-
co durante toda a temporada, te-
nho certeza que vamos achar um
bom equilíbrio tanto para a clas-
sificação como para a corrida”,
explicou o piloto de 20 anos.

Após permanecerem na pista
até tarde da noite de sexta-feira
Gabriel e todo o corpo de enge-

Gabriel Bortoleto teve seu melhor
resultado no Mundial de F1

No GP da Hungria, piloto brasileiro chegou na sexta colocação e somou mais 8 pontos no Campeonato
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nheiros da equipe trabalhou mui-
to em mudanças de setup para o
terceiro treino com vistas, princi-
palmente, ao melhor acerto para
a classificação. Assim, no tercei-
ro treino, realizado já na manhã
de sábado, o piloto conseguiu
o nono lugar com a marca de
1m15s978. Duas horas depois
o brasileiro voltava à pista para
o Qualify. Confiante em seu
equipamento Gabriel conse-
guiu uma incrível volta no Q1
que lhe colocou na sexta colo-
cação. No Q2, de forma con-
servadora, ele fez a primeira
tentativa com pneus usados e,
na segunda tentativa, com a
marca de 1m15s586 se classifi-
cou na 10ª colocação e seguiu
para a fase final da tomada de
tempos. Enfim, no Q3, com
uma grande confiança no car-
ro, Bortoleto conseguiu uma
volta sensacional e, com o tem-
po de 1m15s725 se garantiu no
sétimo lugar do grid para corrida
de domingo. Nomes como o de
Max Verstappen, Lewis Hamilton
e vários outros pilotos consagra-
dos ficaram atrás do brasileiro.

“Fiquei muito feliz com o de-
senrolar da classificação hoje. De-
pois de um início de fim de sema-
na desafiador, em que nos faltou
ritmo e confiança no carro, traba-
lhamos duro para resolver os pro-

Quinta edição dos JEPs
Eletrônicos tem campeões

em todo o Paraná
Toledo recebeu no

fim de semana as finais
da 5ª edição dos Jogos
Escolares Eletrônicos,
que fazem parte do ca-
lendário dos Jogos Es-
colares do Paraná
(JEPs). Os JEPs Ele-
trônicos se tornaram
um sucesso entre os
alunos paranaenses. As
finais dos jogos Free Fire,
FC24, Clash Royale, Street
Fighter, Tekken 7, Just Dan-
ce, League of Legends (LoL),
Valorant e Fortnite reuniram
os melhores jogadores e
uma grande torcida no Cen-
tro de Eventos Ismael Spera-
fico.

A final reuniu apenas os
melhores competidores, clas-
sificados em etapas anterio-
res, mas os Jogos Escolares
Eletrônicos envolveram 2
mil alunos desde o começo
do ano, combinando fases
online e presenciais. Os par-
ticipantes de 12 e 17 anos es-
tavam matriculados em ins-
tituições de ensino públicas e
privadas do Paraná.

A diversidade de campe-
ões é um dos fatores positi-
vos, mostrando o impacto
dos E-sports pelo Paraná.
Na categoria 12 a 14 anos,
por exemplo, os campeões
foram de Guarapuava, Curi-
tiba, Sarandi, Toledo e Para-
naguá. Entre 15 e 17 anos, os
campeões representaram São
José dos Pinhais, Paranaguá,
Maringá, Ponta Grossa e São
Jorge do Patrocínio.

Os JEPs Eletrônicos são
o principal campeonato na-
cional da categoria. “A cada
ano, o campeonato tem evo-
luído, adaptando-se às ten-
dências do mercado de ga-
mes e, principalmente, ouvin-
do a comunidade estudantil
para oferecer uma experiên-
cia cada vez mais completa e
emocionante”, disse o dire-
tor da competição, Cristian
de Oliveira Gomes. “É algo
novo, mas que tem transfor-
mado o cenário competitivo
juvenil, promovendo o de-
senvolvimento de habilida-
des, o trabalho em equipe e a
paixão pelos jogos eletrônicos”. 

Os jogos chegaram em
2020 por conta da pandemia
de coronavírus e em 2021
adotaram o formato híbrido,
com uma parte online e ou-
tra presencial. “Queríamos
oferecer uma modalidade,
alguma coisa que as crianças
que não têm afinidade com
atividades esportivas como
voleibol, basquete, handebol,
atletismo, pudessem partici-
par do ambiente dos Jogos
Escolares do Paraná”, afir-
mou a coordenadora geral
dos JEPs, Márcia Tomadon.

“E a escolha foi um su-
cesso. O E-sports online com
a etapa final presencial se tor-
nou uma grande competição.
A nossa ideia era fazer com
que os competidores se unis-

sem para um ambiente de des-
porto escolar, saindo das suas
casas, suas cidades e vendo o
que os outros atletas veem. A
intenção é mostrar um mundo
diferente, oferecendo modali-
dades diferenciadas e propor-
cionar essa interação cultural,
dando a oportunidade de co-
nhecer atletas de outros luga-
res e de outras modalidades”,
complementou Marcia.

EXEMPLOS
O formato e as modalida-

des agradaram estudantes. “A
prática de jogos eletrônicos,
como o Just Dance, tem sido
um elemento importante para
o desenvolvimento dos alu-
nos. Através das atividades ex-
tracurriculares, tenho buscado
fortalecer esta ferramenta, as-
sim como as atividades espor-
tivas”, disse Bruno Ramos
Stempniak, professor de uma
equipe de Ponta Grossa.

“Por exemplo, no Just Dan-
ce, as alunas desenvolvem ha-
bilidades como memória mus-
cular, tempo de resposta e
foco, que impactam positiva-
mente seu desempenho em
outras áreas. Os jogos eletrô-
nicos, em particular, auxiliam
no desenvolvimento do hiper-
foco e na transferência de ha-
bilidades, aprimorando a co-
ordenação motora fina, geran-
do resultados visíveis no de-
sempenho esportivo, intelectu-
al e nos próprios jogos eletrô-
nicos”, afirmou.

Outra experiência é a de-
senvolvida pelo professor Pau-
lo Sérgio da Silva, do Colégio
Estadual Cívico Militar Dou-
radina. Seus alunos participam
dos JEPs Eletrônicos desde a
primeira edição. “Já tivemos
três campeões, inclusive o me-
dalhista de ouro invicto no
Fifa na ocasião. Para os alunos
é uma experiência muito dife-
rente, pois a maioria está acos-
tumada com esportes tradici-
onais, como futebol e futsal.
Continuamos a desenvolver
essas atividades em sala de
aula e vamos evoluir cada vez
mais”, completou.

REALIZAÇÃO 
Os Jogos Escolares do Pa-

raná são uma realização do
Governo do Estado, por meio
da Secretaria de Estado da
Educação e da Secretaria de
Estado do Esporte, em parce-
ria com os Núcleos Regionais
de Educação (NREs), Escri-
tórios Regionais do Esporte
(EREs), prefeituras munici-
pais e a Federação Paranaense
do Desporto Escolar.

Gabriel Bortoleto

blemas que causaram isso e fize-
mos um progresso significativo.
Garantir uma vaga no Q3 e ter-
minar em 7º – meu melhor resul-
tado até agora na Fórmula 1 – é
um grande marco para a equipe e
para mim. Estou vivendo uma
temporada de aprendizado, cada
sessão é uma chance de crescer, e
eu não conseguiria fazer isso sem
uma equipe incrível ao meu redor.
Eles me incentivam, me apoiam e
estamos avançando juntos. Agora
o foco é converter isso em um re-
sultado forte na corrida”, explicou
o piloto que conta com o patrocí-
nio do Banco BRB, KitKat, Por-
to e Motorola by Snapdragon.

UM DOMINGO MARCADO
POR CONSISTÊNCIA E MAIS

OITO PONTOS

A corrida deste domingo con-
tou com 70 voltas e Bortoleto,
mais uma vez, mostrou a sua in-
crível curva de aprendizado, bem
como, a grande evolução conse-
guida nos carros da equipe Sauber.
Após uma largada perfeita o pilo-
to pulou para a sexta colocação.
Equipado com pneus de compos-
tos médios o piloto da carro #5
seguiu para sua corrida. Entre os
dois carros a equipe Aston Mar-
tin Gabriel acelerou muito, mas,
principalmente, soube poupar seus

pneus para os momentos decisi-
vos. Seguindo estritamente a estra-
tégia definida antes da prova com
seu time de engenharia o piloto
ficou na pista até a volta 42 quan-
do, então, numa rápida troca de
pneus, colocando um novo set de
pneus - desta vez de composto
duro. Foram mais 28 voltas de rit-
mo frenético onde, além de ata-
car Fernando Alonso, que vinha
logo à sua frente, Gabriel tinha de
se preocupar em não ser atacado.
De forma muito madura o piloto
seguiu sem cometer erros até a
bandeirada final e comemorou
bastante o seu melhor resultado na
F1 até aqui - a sexta colocação.
Essa posição lhe rendeu mais 8
pontos para o Campeonato. Ago-
ra, com 14 pontos na classificação,
Bortoleto subiu para o 17º lugar.

Para concluir o domingo com
“Chave de Ouro” Gabriel foi no-
meado o “Piloto do Dia” por
meio de votação popular realiza-
da no site da própria F1.

“Que final de semana! Real-
mente foi o nosso melhor até aqui.
Estou muito contente não apenas
pelo resultado que conquistamos
na corrida e na classificação, mas,
principalmente, por termos encer-
rado a sexta-feira com um carro
que não era o ideal e, juntos, ter-
mos conseguido encontrar o ca-
minho correto para um setup ide-
al. Fomos rápidos na classificação,
bem como, consistentes e precisos
na corrida. Posso dizer que, real-
mente, extraímos o máximo de
mim e do carro nesta rodada. Re-
almente é uma sensação muito boa
partir para as férias do verão eu-
ropeu com esta sensação de me-
lhoria contínua que estamos viven-
do”, concluiu o piloto da cidade
de Osasco - SP.

O Campeonato Mundial de F1
entra agora em seu período de fé-
rias do verão europeu. A 15ª eta-
pa será disputada no Autódromo
de Zandvoort, na Holanda, entre
os dias 29 e 31 de agosto.
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Com 80 modalidades, Jogos de Aventura e Natureza agitaram o Litoral na baixa temporada
O litoral paranaense recebeu durante qua-

tro finais de semana atividades esportivas de
terra, ar e água, divididas em mais de 80 mo-
dalidades. Uma iniciativa do Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria do Esporte, os
Jogos de Aventura e Natureza – Festival de
Inverno movimentaram cerca de 20 mil pesso-
as, entre competidores, turistas, comerciantes
e moradores locais. O evento aconteceu entre
os dias 4 e 27 de julho.

Segundo Tiago Campos, diretor de Inova-
ção e Desenvolvimento do Esporte, esta foi a
maior etapa dos Jogos de Aventura e Natureza
de todos os tempos. “Parecia o verão com prai-
as cheias, e o comércio movimentado. Os Jo-
gos de Aventura e Natureza cumpriram o seu
papel, como indutor do turismo, gerador de
emprego, renda, e desenvolvimento econômi-
co”, disse.

Em uma época de baixa temporada, co-
merciantes locais e ambulantes sofrem com a
falta de público. Adriele Carneiro da Silva, mãe
de três filhos, um deles com TEA e deficiência
intelectual, vende churros no Pico de Matinhos
há sete anos, comemorou muito o sucesso das
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to Brasileiro de Bodyboarding, provas de Ci-
clismo Mountain Bike e Pesca de Areia. Já a
Ilha do Mel recebeu provas de Surfe e, Guara-
tuba, de Cross Games.

Além dos campeonatos, o público também
participou de oficinas esportivas, com ativida-
des de Rugby e Stand Up Paddle, Beach Ten-
nis, Slackline, Skate, Beach Tennis, entre outras.
Também foram oferecidas atividades culturais
e de lazer, com diversão para toda a família.
Todas as ações dos JANs são gratuitas e visam
incentivar o fomento e a prática esportiva.

JOGOS DE AVENTURA E NATUREZA 
Com quatro etapas, em diferentes regiões

do Estado, os Jogos de Aventura e Natureza
(JANs) representam uma iniciativa pioneira no
Brasil que integra a prática esportiva, o turis-
mo e a preservação ambiental em um evento
itinerante, gerando impactos positivos tanto
para a comunidade esportiva quanto para a
economia local. Desde sua concepção em 2019,
os JANs têm crescido significativamente, tor-
nando-se um marco anual aguardado por mi-
lhares de pessoas em todo o País.

vendas. “Os Jogos de Aventura e Natureza são
como um Natal e Ano-Novo fora de época, as
vendas foram maravilhosas e fez uma diferença
muito grande em minha vida financeira”, disse.

Entre as atividades, destacaram-se o tradi-
cional Rally da Graciosa, em sua 38ª edição, o
Campeonato Brasileiro de Handebol de Praia,
o Campeonato paranaense de Vôlei de Praia
(os dois últimos realizados em uma estrutura
montada com mais de 15 quadras esportivas),
no balneário de Riviera, em Matinhos. Na
Praia Mansa de Caiobá aconteceu a Maratona
Aquática; em Pontal do Paraná, o Campeona-


